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Os rios e suas lágrimas 
                         
                           Regine Limaverde 
 
Os rios choram. 
Eles são vivos e pedem 
que não sejam assassinados. 
 
Os rios choram 
porque guardam os detritos  
das cidades e já não conservam 
um verde esmeralda. 
 
Os rios choram 
e o culpado é o homem,   
que faz de suas águas 
fossas, lixo. 
 
Os rios choram 
e nós, estudiosos, 
aprendemos a ler suas dores. 
 
 
Os rios choram  
e com eles, nós. 
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RESUMO 
 

Por ser uma atividade econômicamente viável, o cultivo de camarão marinho vem 

crescendo em todo o mundo. O Brasil, e em particular a região Nordeste, vem sendo 

responsável por grande parte da produção nacional do crustáceo. Os ambientes 

estuarinos e de água doce são reservatórios críticos para espécies do gênero Vibrio, 

agentes causais de bacterioses. Encontrados na microbiota dominante nos estágios de 

desenvolvimento larval dos camarões, essas bactérias podem ser isoladas tanto de 

animais saudáveis como do próprio ambiente. Esta pesquisa teve como objetivo 

estudar a diversidade de espécies do gênero Vibrio em quatro estuários do Estado do 

Ceará. Três deles apresentam atividade de carcinicultura e o quarto não apresenta 

essa atividade, sendo usado como controle do experimento. Os pontos estudados 

estavam localizados nos rios: Choró, Pirangi, Jaguaribe e Pacoti. Foram analisadas 

amostras de água e sedimento dos rios escolhidos e também do canal de captação, do 

viveiro e do canal de descarga de uma fazenda de cultivo de camarão marinho, L. 

vannamei. Como resultado, foram isoladas e identificadas 138 cepas de amostras 

oriundas do ambiente (água e sedimento dos rios) e 25 provenientes das amostras 

coletadas na fazenda. As espécies mais freqüentes de Vibrio identificadas nas 

amostras de ambiente foram: Vibrio logei, V. parahaemolyticus, V. fluvialis e V. 

cholerae. Enquanto que, na fazenda foram: V. logei e V. cholerae. Tendo em vista que: 

(a) a diversidade das espécies do gênero Vibrio é muito maior nos estuários do que na 

fazenda de carcinicultura; e (b) esta diversidade é semelhante nos estuários com (Rios 

Pirangi, Choró e Jaguaribe) e sem (Rio Pacoti) fazendas de cultivo, conclui-se que, 

aparentemente, a carcinicultura não causa impacto ambiental na diversidade do gênero 

Vibrio.     

 
Palavras-chave: Vibrio, mangues e carcinicultura 



ABSTRACT 
  
 
An economically attractive investment, marine shrimp farming is on the rise not only in 

Brazil but also all over the world. Farms in Northeastern Brazil account for most of the 

country’s shrimp production. However, shrimp populations have been constantly 

submitted to bacterial infections caused by vibrios endemic to estuarine and freshwater 

environments. These bacteria are associated with the shrimp microbiota during the early 

larval stages and may be isolated from both healthy animals and the environment itself. 

The present study consists of a survey of the species diversity of genus Vibrio occurring 

in four mangrove areas located on the Choró, Pirangi, Jaguaribe and Pacoti rivers’ 

estuaries, in Ceará State, three of which with shrimp farms and one without (control). 

Water and sediment samples were taken inside the four estuaries as well as in the 

inflow and outflow channels and ponds of a Litopenaeus vannamei shrimp farm. As a 

results of this research work, 138 strains of Vibrio were isolated and identified from 

estuarine water and sediment samples and 25 from samples collected on the farm. The 

Vibrio species most frequently observed were V. logei, V. parahaemolyticus, V. fluvialis 

and V. cholerae (in samples from the environment) and V. logei and V. cholerae (in 

samples from the farm). Our findings suggest that, since vibrios were found in estuaries 

both with and without shrimp farming activities and the species diversity was greater in 

the environment than on the shrimp farm, estuaries are not negatively impacted by 

shrimp culture as far as the genus Vibrio is concerned. 
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